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RESUMO:
O Museu de Zoologia João Moojen da Universidade federal de Viçosa (MZUFV) foi fundado em 1933, pelo
pesquisador e professor João Moojen, vinculado ao Departamento de Biologia Animal da Universidade
Federal de Viçosa. No Museu se encontra uma rica coleção zoológica, representando a fauna da Zona da
Mata  de  Minas  Gerais  e  de  várias  outras  regiões  e  biomas  brasileiros,  possuindo  um  acervo  de
aproximadamente 15000 anfíbios, 2500 serpentes, 1400 lagartos, 1900 aves e 4300 mamíferos. Existe
ainda uma exposição permanente sobre “Fauna Brasileira”, que fica aberta à visitação durante cinco dias
por semana, uma sala para exposições temporárias e um serpentário, que abriga cerca de 30 exemplares,
pertencentes  às  principais  famílias  de  serpentes  brasileiras,  e  sendo  constantemente  utilizado  para
práticas de educação ambiental. Também conta com ampla área externa utilizada na prática de atividades
recreativas durante a visitação e em eventos. Desde 2007 é desenvolvido um projeto de extensão, criado
por professores e alunos do MZUFV, que viabiliza a visitação pública, sejam escolas, famílias, grupos
organizados e a população em geral.  Durante estas visitas monitoradas são apresentadas diferentes
estratégias de educação ambiental, atividades lúdicas, participativas e interativas abordando sempre o
visitante sobre questões ambientais relacionadas à fauna nacional e a relação do homem com o meio
ambiente. O projeto tem como objetivo sensibilizar e conscientizar os visitantes sobre a amplitude da
biodiversidade  brasileira,  seus  desafios  e  seus  preceitos,  buscando  encontrar  maneiras  de  melhorar  a
relação do homem com meio ambiente, ao qual ele está inserido. O acervo zoológico do MZUFV constitui
um significativo instrumento de sensibilização para questões socioambientais regionais,  promovendo um
diálogo entre  universidade e  comunidade,  construindo a  socialização do conhecimento acadêmico e
popular, proporcionando a divulgação e popularização da ciência.
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